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Introdução
Esta pesquisa mostra como as novas tecnologias desta era digital estão inseridas

em nosso cotidiano, mas que muitas vezes não percebemos o acúmulo de

informação receptada de forma desordenada, o que é prejudicial à saúde humana. É

sabido, que a um click pode-se ter o mundo em uma tela de computador, porém,

através de especialistas está pesquisa explicitará os malefícios que o excesso

causado por essas facilidades traz a uma pessoa que busca a informação de forma

desequilibrada. Além disso, pessoas ligadas à área da biblioteconomia e a ciência

da informação darão suas opiniões sobre o excesso de informação e de que forma a

informação deve ser adquirida, sem que ocorra o excesso.

Metodologia
Esta pesquisa é do tipo exploratória, além de terem sido utilizados documentos,

foram realizadas também entrevistas com pessoas ligadas a área da

Biblioteconomia e a Ciência da Informação. Em primeiro lugar, a pesquisa teve início

com a leitura de textos relacionados, artigos que tratavam de leituras, leituras

digitais, memória, excesso de informação. Logo após, feita as leituras foi elaborado

um texto, entregue aos entrevistados para que eles, de forma livre, pudessem emitir

suas respectivas opiniões sobre o "excesso de informação na era digital".

Foram entrevistados, o atual coordenador do curso de Biblioteconomia

(furg) Fabiano Couto Corrêa da Silva, a Bibliotecária - chefe (Uri) - campus cidade

Sandra Milbrath, o professor substituto do curso de Biblioteconomia (Furg) Roger

Guilherme Craveiro e a acadêmica do curso de Biblioteconomia (Furg) Tatiane

Priscila Pinto Corrêa.
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Resultados e Discussão
Os resultados adquiridos através das opiniões das pessoas entrevistadas nos

revelam que os quatro entrevistados ressaltam a importância de que haja um foco

para que as informações sejam assimiladas de forma adequada. Pois, como foi

citado quanto mais informações circulam em nossas vidas mais frequentes ocorrem

os lapsos de memória.

Um entrevistado considera que o excesso de informação ocorre por dois principais

fatores: a competitividade e as novas tecnologias. E assim, dois dos entrevistados

compartilham da opinião de que as redes sociais, wikis e entre outros aumentam a

produção e circulação de informações.

Uma das pessoas questionadas ressalta que, a internet é um ambiente tecnológico

em evolução, onde uma pessoa deve estar capacitada para que seja avaliada as

informações que devam ser adquiridas. Por isso, outro entrevistado revela que, no

que se refere ao uso eficiente da web, o significado do "tempo de seleção das

informações" pode ser reduzido. Basta optarmos pelo uso inteligente e eficiente da

web.

Conclusão
Portanto, percebemos que o uso inadequado das informações adquiridas pelas

pessoas, está ocorrendo de forma excessiva, pois não há uma filtragem, de modo

geral, dos usuários das novas tecnologias que encontramos em nosso mundo

contemporâneo. Concluímos que o excesso de informação é algo que está inserido

em nossa sociedade, mas caberá ao usuário dessas informações fazer com que a

filtragem das mesmas, no momento da receptação, seja feita de forma que esse

excesso não traga males à sua saúde, mas benefícios à sua mente.
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